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Ü NOSSO SEGUNDO VOLUME

A confiança do publico é a auctoridade 

da critica. 

FHANC!SQUE SARCEY. 

Julio Cesar Machado perguntou-nos um dia por que extraordinario artificio 

conseguíamos nós viver bem com a gente de theatro dizendo d' ella strictamente 

a verdade que quasi sempre lhe é desagradavel. 

A verdade - elle o disse. 

A verdade é justamente o nosso unico meio. 

E conseguindo não nos affastarmos d'ella nunca, a justiça e a imparcialidade 

com que analysamos .nos tem trazido a confiança do publico, unico -premio a que 

sempre temos visado e que até agora elle ainda nos não regateou. 

Prova-o o entrarmos hoje n'um novo volume (o 3.º, contando com o da r .ª se­

rie apparecido ha dez annos) a que ainda nenhuma publicação d'este genero at­

tingiu entre nós. 

Obedecendo sempre ao nosso programma reconhecemos, gratos, o favor do 

publico e, tendo procurado continuamente melhorar as condições litterarias e ma­

teriaes do nosso periodico, nem por isso deixaremos de envidar os nossos mais 

ardentes esforços para que esses melhoramentos mais e mais se accentuem. 

A Emprez.a. 
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REVISTA DOS THEATROS 

THEATRO DE S. CARLOS 1 

A10A, MEPHIS1 OPHELES E RrcoLETTo 

T.,i�os já aberto o the&tro lyrico. Não preten­
do a:viçaras pela noticia; os jornaes do dia de 
Natal, dia seguinte ao da inauguração de S. Car­
los, já lhes disseram que o theatro abriu com a 
.11i'da, e que a execução, se não foi de molde a 
satisfazer os mais exigentes, deixou, comtudo, 
menos mal impressionada a maioria do publico, 
que a ella concorreu. 

Estrearam-se na Aida, a soprano, sr.ª Bona­
plata, a meio soprano, sr.ª Santarelli, e os srs. 
Verner, tenor, Modesti, barytono, e reappare­
ceu o baixo, sr. Lanzoni. A' sr.ª Bona pia ta po­
de-se chamar, sem favor, uma boa artista. 

Voz bastante, extensa e agradavel e cantora 
afinada, de execução segura, sabendo bem o 
que faz. Mais intensidade d'expressão no que 
interpréta, um bocado mais de fibra, um pouco 
de calor communicativo e o publico, em massa, 
teria que applaudir uma grande cantora. Assim, 
limitemo-nos a considerai-a uma cantora• corre­
cta, o que já não é mau nos tempos que vão 
correndo. Com o tenor Verner foi a natureza 
menos prodiga na voz com que o dotou. 

Não é egua1, nem de timbre a que o ouvido facil­
mente se affeiçôe, nem se recommenda por mal­
leavel. Entretanto, o registo agudo é brilhante, e 
d' elle teria o sr. Verner tirado maior partido no 
duetto e final do 3. 0 acto, se o tivesse poupado 
mais no c011ce1·tante do 2.º acto. Diz com alma, 
com c0nvicção, e cantou muito rasoavelmente a 
roman{a do 1. 0 acto. O que me pareceu altamente 
censuravel foi a maneira como disse o vigoroso 

1 E1.ENCO: = Directores d'nrclzestra: Goula, Giovan­
ni e Pintorno Vincenzo. - Maestro de c6ros: Giusti 
Giusto.- Sopranos: Darclée Hariclée, Bonaplata-Bau 
Carmen, Labia Fausta, Stromfel Kiamsinska Alessan­
drina, Bignard Lina.- Meios sopranos contraltos: Santa­
relli Amedea, Zavner.-Primeiros tenores: Marconi Fran­
cesco, Perez Gerardo, Verner Alberto.- Primeiros ba,y­
tonos: Blanchard Ramone, Modesti Antonio.- Primeiros 
baixos: Laozoni Dubois Francesco, Rinaldi Egisto.-Da­
ma comprimaria: Castiglini Carolina.- Tenores compri­
marios: Roiz Giuseppe, Blanquer Bernardino.- Directo­
res de sce11a: Magnani Luigi, Salarick Eugenio.- Sceno­
graphos: Manini Luigi, Samarama Angelo.-Ponto: Fran­
giolíni Giuseppe.-Agentes: Fano Alessandro, Zapperti 
Francesco.= A orchestra é composta de 60 professores; 
os córos de 5o coristas e a banda marcial de 3o execu­
tantes. O corpo de baile é composto de 16 bailarinas. 

recitativo; Se que! guerrierio fossi ! Ouvindo o 
sr. Verner pronunciar as palavras tão exaggera­
damente destacadas umas das outras, dir-se-hia 
que Ghislanzoni, que foi um tanto esturdio, te­
ria tido a ideia extravagante de pôr um ponto 
final entre cada palavra do recitativo. 

Quanto aos artistas encarregados respectiva­
mente da parte de protagonista e de Radames 
já tive a honra de lh'os apresentar; quanto á 
sr.ª Santarelli, que personificou a ciosa Amne­
ris, pouco ha a dizer : não tem voz, nem forças 
para fardo tão pesado, como é a parte de meio 
soprano da Aida. Cantor de voz potente e sã é 
o sr. Modesti; ma dei piú modesú no que res­
peita aos recursos artistices.

Bem, o sr. Lanzoni, no papel de Ramfis. 
O maior quinhão d'applausos coube ao maes­

tro Goula, que dirigiu toda a opera com profi­
ciencia e, em especial, o concerta11te do 2. 0 acto, 
que foi perfeitamente executado. 

Córos, regulares. Só o que esteve muito abai­
xo de regular foram as flautas no 2.0 quadro da 
opera, no bailado das sacerdotizas. Além de 
desunidas, a forma irregular como foram exe­
cutados os trillos não abonou o mecanismo dos 
instrumentistas. 

* 

A coincidencia de duas premieres na mesma 
noite determinou que muita gente, que não cos­
tuma faltar em S. Carlos a opera nova, prefe­
risse á primeira do A1ephislopheles a da Dàr su­
prema no theatro de D. Maria. 

. Bem avizado andou quem optou pelo espec­
taculo de declamação porque evitou assim assis­
tir a uma recita, na qual predominaram as ma­
nifestaç6es de reprovação, o que, por mim o 
julgo, é sempre desagradavel presenciar. Custa 
sempre ouvir patear um artista quando se com­
preh.ende que elle está envidando todos os es­
forços para satisfazer quem para com elle é des­
amavel. Mas tambem força é confessar que um 
the <itro com as tradicões de S. Carlos não deve 
servir de degrau a ��jrcipiantes. Para quem co­
meça ha tambem, cn' Li,boa, casas d'especta­
culo; e sem qut1 1 foL, 10s circos, temos, por 
exemplo, o D. A1ncii.1. <,• ", pela sua boa acus­
tica, se presta a que ,1·e11, se cante opera. Abi, 
sim, ahi estavam o tenor _ �rez e a soprano 
Laura Fabia cm theatro scn' ergaminhos, res­
pirando outra atmosph..: .1, �/Je não é a de S. 
Carlos, e lá, mais á v1., � ;, senhores de 
si e do publico, creio ql · té applaudi-
dos. Agora em S. Carl0. differente; 
só por milagre o sr. Perez � nlvo, des-
afinando a miude e com o :.<.. • systema
de cantar alternadamente um forte e 
outro piano; e só por graça es1,, a a sr.ª 
Laura Fabia cantando a mêdo, om os 
olhos cravados na batuta do regei «mdo 
as phrases musicaes sem vislumbr· ·1en-
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eia, poderia obter dos especradores acolhimento 
sympathico. 

Nenhum d'estes reparos posso fazer ao baixo 
Lanzoni, o interprete da parte de protagonista, 
a qual demanda voz poderosa e extensa. A que 
o sr. Lanzoni possue, se bem que trémula, é
afinada e satisfaz a ambos os requisitos. Ha,
porém, alguma cousa mais, dispcnsavel em pa­
peis como o de Ran?fis e muitos outros, mas
imprescindivel no de lVlephistopheles. E' ser além
de cantor, tambem actor.

Emquanto o sr. Lanzoni nos appareceu entre 
nuvens, envolto em ampla capa, não se salientou 
essa insufficiencia na representação do perso­
nagem; mas quando, mais tarde, na alcova de 
Fausto, em vez de se nos apresentar um }vlephisto­
pheles elegante no seu fino nzaillot de seda, peque­
no gorro com a aigrette oscillante, com a sinis­
tra apoiada em longa espada, de corpo magro 
e flexível, pisar subtil, sorriso sarcastico, olhar 
de aguia friamente ironico, gesto levantado; 
emfim, todo esse conjuncto de factores diversos 
que faz que essa figura typica nos dê a sensa­
ção do sobn::natural, e que o pincel de Eugene 
Delacroix fixou na tela para ensinamento de to­
do o artista, que tenha de a representar-quan­
do em vez de se nos apresentar, repito, um Nle­
phisto elegante, nós vimos apparecer sii· Johll
FalstaJl em trajo mephistophelico e com gesticu­
lação japoneza ... 

Emfim, o sr. Lanzoni salvou-se; salvaram-no 
as duas oitavas da sua voz robusta e afinada. 

E basta de Nlephistopheles, que só teve de bom 
a execução do prologo. 

* 

Talvez porque o publico ainda estivesse sob 
a má impressão do Nlr:phistopheles, na primeira 
recita do Rigoletto houve uma sobriedade de ap­
plausos devéras para extranbar em dilletantz
tanta vez dispostos para desperdiçar manifesta­
ções de agrado. Sem ir mais longe, ainda me 
lembra na epocha anterior ter visto palmear 
muita musica que o divo lvlasini estragou. Pois 
não era favor conferir ao tenor Marconi, que se 
estreou no papel de Duque de M.antua, porção 
de palmas egual á que se dispensou a Masini; 
porque, comquanto o sr. Marconi já não esteja 
no apogeu da sua carreira, é ainda artista distin­
cto entre os distinctos. 

Como succede com quasi todas as celebrida­
des artísticas precede-o tambem a sua lenda. Diz­
se que tem nomes, em que por indisposição re­
pentina o seu trabalho não corresponde á farná 
que desfructa. Terá; ao numero d'essas, porém, 
não pertence a p:-imeira em que elle se fez ouvir 
em Lisboa. A voz já não tem a frescura, que se 
lhe devia notar no seu período florescente, acon­
tece até ás vezes sahirem veladas algumas notas; 
mas é ainda agradavel, e de volume e extensão 
sufficientes para dar logar a que o seu possuidor 

=============�=== 

se revéle cantor primoroso. Porque se o verda­
deiro merito do cantor reside em conduzir a voz 
segundo os preceitos do bom methodo de canto, 
de fórma que nunca a force; em que o artista 
saiba manter em perfeito equilibrio a intenção 
das palavras com o sentido da phrase musical, 
de maneira que a dicção, por ser natural, não 
prejudique a linha melodica do trecho; e em 
que não �Itere, para armar ao effeito, o texto 
musical, revestindo-o de arrebiques, tantas ve 
zes em desaccordo com a expressão que o ca­
racterisa; se n'isto consiste a arte de cantar, o 
sr. Marconi é um cantor notavel, porque n'elle 
encontrei todos estes pred1cagos. Só se me fi­
gurou sujeito á critica o emprego d'uns pianis­
simos, que não perceberc'

Í 

gue proposito se sue­
cedam inopinadamente a phrases cantadas com

a natural intensidade d� voz. Um dos pontos da 
execução da sua parte, em que isso mais se me 
fez sentir foi na aria: Parmz veder le lagrirne,
trecho este que ha muitos annos se não ouvia 
em S. Carlos. 

Estreiou-se tambem no Rigoletto a soprano 
ligeiro, sr.ª Strompfeld Klamsinka, que não ca­
ptivon ninguem. A voz, um tanto pesada, pare­
ceu ás vezes sem consistencia, por mal emittida; 
a afinacão nem sempre abundou; na aria: Caro
nome, por exemplo, mais d'uma vez se fez sen­
tir pela ausencia; e as passagen:s d'a;1ilidade, 
atacadas sem firmeza sahlfam, em grande parte, 
incorrectas. Sem embargo, a sr.ª Strompfeld 
não se pode considerar uma principiante, e 
quando, livre dos sobresaltos d'uma estrêia, 
cantar a sangue frio, creio que haverá occasióes 
em que se faça applaudir com justiça. Cantou 
a parte de protagonista da opera o sr. Modesti. 
1\iluito intencionalmente escrevi cantou, e não 
interpretou ou desempenh0u, porque encaran­
do-o simplesmente como cantor ainda poderei 
dizer que a par de phrases mal rematadas e 
d'interpretação errada, outras houve que o sr. 
i.\fodesti com uma voz realmente impagavel, dis­
se com mimo e sentimento, sobretudo no 2.

0 

acto no duetto com a soprano. 
A sr.� Zavner deu-nos uma ,.\;fagdaleua dis­

creta, e o sr. Lanzoni um bom Sparafucile.
Na orchestra houve digno de registo o solo 

de oboé, que foi bem tocado, e a forma incor­
recta como o cornetim dobrou a melodia da ca­
balletta do barytono, permittindo-se uma exe­
cução ad libitum, quando lhe cumpria seguir o 
cantor, tanto quanto pudesse. 

Pelo que respeita ao maestro Goula tambem 
extranhei, e muito, que o distincto regente, dan­
do a vida por contrastes de som e de ãndamen­
tos, desprezasse todo o effeito que Verdi quiz 
tirar do contraste do andamento grave e solem­
ne do preludio da opera, com o de allegro
con brio, ao som do qual o panno se levan­
ta, apressando immenso os ultimos compassos 
do preludio sem razão justificada Isto com a 
mesma franqueza com que devo cumprimen-
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tal-o pela serenidade e sangue frio de que deu 
prova quando o tenor cm fins do,quartetto, tal­
vez por distracção, saltou meio compasso, do 
que poderia resultar um .naufragio, se o timo­
neiro que estava ao leme não soubesse a valer 
do seu mister. 

A. M.

THEA TRO DE D. MARIA II 

27 de De1embro

DOR SUPREMA ' 

Peça em 3 actos, original do sr. Marcellino Mesquita. 

FIM DE PENLTENCIA 

Peça em I acto, original do mesmo auctor ' 

A peça que actualmente figura no cartaz de 
D. Maria não é um drama, e mais ainda, não é
uma obra de theatro. Para ser drama falta-lhe
o conflicto de paixões ou de sentimentos, para
ser obra de tbeatro falta-lhe o movimento, a
acção, o interesse emfim, que prenda a attenção
do espectador. Dôr Sup1·ema é a narração d'um
facto lugubre muito bem observado da vida real,
quero crel-o, mas sem a menor qualidade sce­
nica.

O auctor descreve-nos em tres quadros o 
martyrio de dois entes que, vencidos pela fatali­
dade, põem termo ao seu soffrimento suicidan­
do-se por asphyxia. Mas ao mesmo tempo que 
pormenorisa com grandes minucias de descri­
pção o facto banal do suicidio, esquece-se de que 
no theatro não são as consequencias que inte· 
ressam o publico mas sim as causas, a analyse 
dos sentimentos e dos caracteres, o conflicto 
d'esscs sentimentos nas almas dos personagens. 

Ora os dois principaes personagens do conto 
do sr. Marcellino Mesquita não são suscepti­
veis de evolução. Na primeira scena, que é todo 
o primeiro acto, vemol-os como ambos hão de
ser até ao fim. A morte da filha, uma creança de
poucos annos que extremeciam, anniquila-os, ti­
ra-lhes a energia moral, e quando o panno cae.
n'esse primeiro acto está cumprido o unico movi­
mento dos seus caracteres. ·Esta situacão é a do
2.v acto da Musotte: mas Guy de M�upassant
soube tirar d'ella outros effeitos pela simplicidade
dos meios, todos elles tbeatraes, sem recorrer á
minucia do detalhe em que o sr. Marcellino
Mesquita parece fazer consistir toda a sciencia
theatral.

Aos personagens da peça portugueza logo no 

J D1sTRum1ç�\O: = Antonio: João Rosa.-Miguel: MelJo. 
- O doutor: A. Santos.- Julia: Virgínia.- Uma senhora:
Brescl'lind.- Uma creada: Delphina. 

2 D1�TR1CUIÇÃ0 : = A mãe: A. Cordeiro. - A filha: Lau­
ra Cruz. - O noil'o: H. Alves. - Um cre,1do: Lagos.

primeiro acto fallecc a sensação da vida moral: fi­
cam dois entes inertes. Elia debate-se em ataques 
hystericos, clle ª$ira-se espavorido, sem acção e 
sem forcas propnas, incapaz de sentir e de pen­
sar. Ven1 a miseria com o seu cortejo d'horro­
res. Sempre esmagados pela dôr, elles sentem 
que a morte se approxima pela fome e para 
abreviarem o supplicio, recorrem ao fogareiro. 

Eis contado o assumpto. Mas collocar dois 
personagens n'uma situação sem sabida ou irn­
pellil-os para uma solução prevista e fatal, não é 
fazer uma peça ; é pelo contrario, fugir a todas 
as difficuldades, torneando-as sem as vencer. 

Todo o drama suppõe um conflicto de pai­
xões ou de $entimentos. Em Dôr Suprema o 
auctor accumula pormenores sobre pormenores 
para ·nos convencer da fidelidade da sua obser­
vacão, mas não avanca um passo. E' sempre a 
mésma coisa e acaba' por se tornar fatigante. 

De fórma que a peça opprime sem commo­
ver, e o publico sae do theatro perguntando a 
si mesmo qual foi a intenção do auctor, o q�e 
quiz elle provar na sua obra, a que conclusao 
imaginou chegar quando a escreveu. 

Que a morte do filho é a maior dôr que po­
dem soffrer os paes? Forte novidade, e valia 
bem a pena escrever tres açtos para o provar ! 

Que a morte é o unico recurso quando se não 
tem coragem para soffrer ? Poderia ser, se elle 
armasse os s.eus personagens com a força preci-· 
sa (>ara reagirem . 

..Só então, quando ao cabo da lucra cahissem 
exhaustos, a nossa commiseração poderia des­
culpai-os, quando víssemos que exgotados os 
ultimos recursos, nada mais lhes restava a fa. 
zer. Mas Antonio e Julia não tentam a lucta por 
um instante sequer. A desgraça encontra-os iner­
mes. 

O drama estava no esforco d'estas duas crea­
turas contra a adversidade:' o interesse drama­
tico residirá na analyse d'essas duas almas, na 
cspectativa da reacção, na curiosidade do que 
ellas poderão sentir. O auctor responde-nos: um 
profundo desalento. 

E toda a psychologia da peça reside n'isto: 
são dois desalentados . 

Eu ainda cheguei a suppôr, quando no ultimo 
acto, depois de preparado o fogareiro e calafe­
tadas as janellas, Julia começa a resar e o ma­
rido ajoelha a seu lado, que o auctor ia fazer 
operar um reviramento n'aquelles dois caracte­
res, e que da explosão de chôro sahiria uma rea­
cção salutar. Esperava que, ambos fortalecidos 
·l)ela oração, apagassem o lume, abrissem as
janellas e renascessem para a vida, cobrando
novo alento para a lucta ...

Seria um bello reviramento esse, e que for­
moso couplet um auctor dramatico saberia arran­
car das entranhas d'uma situação tão inesperada
como commovente, e corno eu applaudiria o sr.
Marcellino l\lesguita por essa scena grandiosa
em Jogar de o censurar aqui, profundamenle ir-
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ritado, pela sensação de desgosto que a sua 
obra me causou. 

Mas infelizmente para a carreira da peça e 
para nós, o auctor não o entendeu assim e Dôr 
S1prema termina pela morte dos dois persona­
gens. 

O desempenho d'esta peça foi primoroso. Ha 
muito que não vejo duas mterpretações tão com­
pletas como as que João Rosa e Virgínia deram 
aos personagens de que se incumbiram. E a 
par d' elles, Mello, no _papel _de senhorio, uma pe­
q·uena rabula de meia duzia de palavras no ul­
timo acto, Bresd'lind em outra rabula do se­
gundo, Delphina, a creada, e Santos, o medico, 
no primeiro, completaram um conjuncto que se 
pode dizer dos mais perfeitos que temos visto 
em D. Maria. 

Fim de penitencia é um pequeno acto em 
que se apresenta um assumpto que dava para 
tres. O auctor limitou-se a esboçai-o, os actores 
fizeram o mesmo e a peça passou sem protesto. 

COLLARES PEREIRA. 

THEATRO DO GYMNASIO 

2 T de Derembro 

AMOR ... E BANHOS DE CHUVA 1 

Comcdia cm 3 actos de Jeronymo Mariani e Achilles Tedcschi 
traducçáo de Prn-Sel 

A CARTEIRA' 

Comedia em I acto, imitação do sr. Leopoldo de Car\'alho 

N'uma estacão de banhos, em Italia - em 
Montespino, pára precisar -- acham-se reunidos 
varios doentes . .Compõem uma pequenina colo­
nia de gente conhecida, que passa alegremente 
os seus dias entre os exercícios hygienicos no 
salão do estabelecimento, os passeios ao campo 
e as digressões á mo:-:tanha. Reina a melhor 
harmonia entre os habitués da estacão thermal: 
nas sehoras entreteem-se n'um papotage inof­
fcr:siYo, os homens occupam-se de politica, at­
tentos e solicitos aos desejos das respectivas 
consortes. 

1 PERSONAGENS:=Pasc/zoal Tromboni: Cardoso.-Adol­
fo Seriani: Telmo. -André Sattini, engenheiro: Eloy. -
Ca1'li11i, tenente: Jgnacio. -Doutor Alberti: Fcrreira.-Zo­
fimo Pescadíni, do110 do hotel: Bapcista. - Chrysostomo 
Polygloto Caturrini: Sarmento. - Um creado: N. N. -
Adriana Albani: Beatriz.- D. Romana Tromboni: Barba­
ra. - D. Julia: Juliana.-,. D. Laura, mulher de André: 
J. Saraiva.

2 P1msONAGl!NS: - Bouifacio: M. Franco. - Rodrigo:
Ignacio. - O Doutor: Sarmento. - Josephina: Juliana. -
Catharina, creada: Adelia. 

No meio d'esta serena paz, cae de repente 
uma mulher bella, elegante e espirituosa. E' 
uma dama que viaja só, que se apresenta no ho­
tel sem que ninguem saiba quem é, e que n'um 
momento dá volta ao miolo de todos os indiví­
duos do sexo forte em tratamento na estacão 
de Montespino. Passa a ser um inferno, durante 
dois actos, a socegada estancia. Por fim, sabe­
se que a dama vem ao encontro do marido, e 
que não declarou logo guem era e a que vinha 
porque a isso se oppunham varias razões que 
seria muito longo ennumerar - e que aliás na 
peça não são claramente explicadas. 

Parece que o marido seria desherd_ado por 
um tio riquíssimo e libertino se se casasse. E' 
esta a razão porque occultam o seu casamento. 
Como, porém, elle g,A-eflara a toda a gente no 
fim do terceiro acto, não vejo rasão para que o 
não faça um pouco mais cêdo, evitando assim 
os maus juízos a que a conducta da mulher se 
presta. Mas a comedia tem de acabar no ter­
ceiro acto e se ambos procedessem d'outra fór­
ma acabava logo no fim do primeiro. 

Eis o que explica o silencio do cavalheiro em 
questão e da sua esposa e o que justifica o com­
primento da peça Amor. . . e banhos de clzuva. 

Hão de perguntar-me agora porque motivo é 
que o titulo italiano Passagio di Venere que ex­
põe tão claramente a intenção dos auctores -
porque é a Passagem de Venus que obscurece 
por momentos o sol até então radiante em Mon­
tespino, ou ainda a deusa Venus quem traz o 
desasocego áquelle Olympo italiano, se prefe­
rem a comparação mythologica á astronomica­
foi transformado aqui em Amor . .. e banhos de 
chuva, que não diz absolutamente nada e trans­
torna completamente a ideia primeira da peça? 

A essa pergunta indiscreta eu tenho de con­
fessar aue não sei responder. Consola-me po­
rém a ideia de que qualquer outro no meu to­
gar não acharia tambem facil explicação, e a 
isso devo não estar desesperado a esta hora de­
pois de ter procurado inutilmente uma solução 
a tal problema. 

Fiquemos pois em gue Amo,·. . . e banhos
de chuva é uma comedia pouco mais do que in­
sípida, com um desempenho pouco menos do 
que vulgar e que o thearro do Gymnasio fará 
bem em renovar o seu cartaz. 

Dos actores nenhum se salienta, e das actri­
zes tambem não ha que dizer bem. 

Barbara n'um papel incomparavelmente infe­
rior ao seu merecimento não teve uma scena 
em gue podesse brilhar; Beatriz soffreu a mes­
ma sorte, e Jesuma Saraiva e Juliana disseram 
os papelinhos que sabiam de cór. 

Dos homens é Cardoso quem tem o papel 
principal. Fel-o muito carregado, a traços gros­
sos, como imaginou que era. Enganou-se desde 
o começo, mas sustentou-o sempre na linha em
que o imaginou, o que já não é pequeno merito. 

Telmo, Eloy, Ignacio e Alves, este ultimo en-
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carregado á ultima hora de substituir o seu col­
lega Sarmento no professor de volapuck, leva­
ram ao fim as suas tarefas sem impedimento 
de maior. 

E' inutil insistir mais n'uma peça que eviden­
temente não está destinada a longa carreira; não 
me dispenso entretanto de fazer uma observa­
ção que pode servir para mais vezes. A acção 
de Amor e banhos de chuva decorre n'uma es­
tação d'aguas e occupa o espaço de um dia. Ora 
tanto os actores como as actrizes que no pri­
meiro acto se acham no salão do estabeleci­
mento hydrotherapico fazendo exercícios gym­
nasticos, esgrimindo, etc., em to1"/ettes de ma­
nhã, conservam-se durante todo o dia vestidos 
do mesmo modo e nenhum d'elles e nenhuma 
d'ellas se lembra de que é da mais vulgar con­
veniencia mudar de faro para jantar. 

No salão d'aquelle hotel, os homens conser­
vam o chapeu na cabeça quando são apresen­
tados ás senhoras, estas não dão por tal gros­
seria e o gerente do estabelecimento não farga 
um casaquinho de linho com que apparece em 
toda a peça. Eu não conheço Monrespino e não 
sei por consequencia se na ordem de importan­
cia como estacão de banhos está inferior ou su­
perior a Pedr'ouços, mas seja como fôr é pre­
ciso que os actores se dêem ao trabalho de 
observar o meio que são chamados a reprodu­
zir e que não concorram, como agora, para nos 
fazer suppor que ignoram os mais elementares 
preceitos da vida de sociedade. 

A Carteira é uma farça de fechai·, que foi a
abrii· na noite da primeira representação, e 
agora ainda, creio eu. Não tem pés nem cabeça 
e ia a afundar-se irremediavelmer.te pelo bura­
co do ponto, quando o actor Ignacio n'um pa­
pel tão disparatado como todos os outros, con­
seguiu despertar o bom humor da platea. O 
publico gostou de ver um sujeito muito nervo­
so, que entra n'uma casa onde o tomam por 
medico, trepa pelas cadeiras, e acaba por tirar 
o casaco afim de comparar os seus suspenso­
rios com os do seu cliente (parece que estou a
inventar, mas palavra d'honra que é o que lá
está) e fez uma chamada ao actor, que nunca
podia ter esperado semelhante triumpho.

Está muito bem. Simplesmente eu peço ao 
actor Ignacio que não se admire, quando algum 
dia fizer um papel que lhe dê trabalho a estu­
dar e a compôr, se o publico lh'o não recompen­
sar. Explica-se tão facilmente isso como esta 
chamada especial com que elle o distinguiu na 
Carteira. 

Entretanto o facto é que ao actor Ignacio se 
deveu a salvação da comedia, pelo que a em­
preza tem de dar um bom cyrio ao santo da sua 
devoção. 

CoLLARES PEREIRA. 

THEA TRO DA RUA DOS CONDES 

20 de De1embro

Comedia cm :> actos, de Alexandre l)uma�, fiiho. 

Tendo feito, ainda não ba muito tempo, um 
longo estudo sobre o theatro de Dumas filho, 
dispenso-me agora de largas considerações ten­
dentes a provar que Demi-1'.1onde é uma das 
obras primas do theatro contemporaneo. De res­
to, a peça é entre nós demasiado conhecida pe­
las variadas interpretações que tem soffrido e 
não será esta ultima ·a que maior gloria lhe acar" 
retará. A empreza do Rua dos Condes decla­
rou, por via da imprensa, que a concorrencia 
das companhias estrangeiras não lhe causa da­
mno algum. Esta declaração põe-me á vontade. 
Ora se a dita empreza se julga em pleno direito 
de se fazer pomposo réclame com peças de re­
nome, obrigando o public0 que espera sentir al­
gum prazer ao vel-as, a esportular um dinheirão 
como se se tratasse d'um theatro em termos-eu 
tenho ainda maior direito de protestar contra 
grotescas exhibições, tão grotescas que nem 
mesmo sei o castigo que merecem,-se o despre­
zo, se o assobio. E não me venham com a des­
culpa de que a companhia é formada por debu­
tantes visto que, n'este caso especial, a estrella 
da troipe foi exactamente quem maior empenho 
mostrou em sacrificar um papel, falseiando-o, 
accrescentando-o, annotando-o tão disparatada­
mente, que ás vezes me veio á idéa gue ella, 
apoz a receita garantida, estava mangando com 
a tropa! E como se dê o facto de, em tempos 
idos, ter-se dito e escripto que Lucinda Simões 
cncontrára em Suzanne d'Ange o seu melhor 
papel, cu fico de bocca aberta, a perguntar qual 
será o peior e em que bases se funda esta re­
putação gue ha anros vejo apregoada para en­
godo de pacovios. Aparte, no quarto acto, o ra­
pido momento em que Suzanne d'Ange impede 
a descoberta da carta, todo o correr da repre­
sentação foi um desastre monumental para a 
acrriz-emprezaria: porque ella não soube impri­
mir á figura o tom fidalgo que lhe é proprio, 
desmancl1ando-a a cada instante com attitudes 
baixas de cocotte ínfimamente cotatia, gestos de 
lavandeira e intenções por tal fo,ma carregadas, 
que é da gente perguntar a si mesmo guem se 

1 D1sTRTBUIÇÃO : - Olivier de Jalin: Christiano de Sou­
za. - Raymundo de Nmzjac: Carlos d'Oliveira. - Mar­
quer de Thonnerins: Setta da Silva.-Hippolyto Richond: 
Pereira da Silva. - 1 .0 creado: Cesar Marques. - 2.• crea­
do: Correia. - 3.0 creado: A. Silva. - Viscondessa de Ver­
nieres: Isabel Berardi. - Senhora de Santis: Lucília Si­
mões. -Marcellina: Amelia Pereira. - Creada: Adelina 
Silva. - Siqan11a, barone1a d'Ange: Lucinda Simões. 

A acção passa-se em Paris. 
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poderia enganar com tal creatura - quando a 
verdade é que Suzanne d'Anoe é uma mulher 
que <:cculta sob apparencias de in�gualav_el dis­
tinccao as manhas e os trucs da mclass1ficada 
que' pretende recongui�tar uma posição e é de 
tal sorte correcta e msmuante e prudente e ar­
teira, que o proprio de Jalin a ama, embora 
no fundo a conheça. 

E tendo assim tomado severas contas á actriz 
que mostrou tão pouco cuidado em interpretar 
0 personagem, tenho ainda de as pedir, mais 
severas, á emprezaria que foi buscar uma das 
orandes obras d'este tempo para com o titulo 
�nganar o publico, visto que ella sabia muito
bem não ter na sua companhia quem de leve 
sequer podesse esboçar um dos personagens. 

Se ella contou para isso com o appoio incon­
dicional da imprensa, demasiado prompta a ap­
plaudir todas as artimanhas para não perder o 
bilhetinho gracioso- caiba-me a gloria de infor­
mar o publicw, como é meu dever de conscien­
cia, que no Rua dos Condes não se faz arte, 
como parece deduzir-se dos complicados 1·écla­

mes e do phantastico reporrorio, mas faz-se es­
peculação e especulação de que o mesmo pu­
blico se arrisca a ser cumplice se a breve tre­
cho se não pozer no seu togar. 

Já aqui mesmo se pediu policia para um dos 
theatros da capital- não me obriguem tambem 
a ir requisitar a secreta para a collocar á porta 
do Rua dos Condes e garantir assim o respeito 
que se deve aos mortos illustres. 

GARCIA DE MIRANDA. 

THEATRO D. AMELIA 

1../, de De1embro

Estreia da companhia hcspanhola de zarzuela de D. Juan Cubas' 

A companhia é, como a maior parte das que 
veem para este theatro, má. 

Exceptuaremos a ultima que ali funccionou, 
uma das melhores cousas que cá nos tem vindo. 
Esta aggregou entretanto a ella duas artistas 
de merecimento, as sfírt.ª5 Tejara e Pretel, a pri 

1 E1.ENCO: = Dir·ector: :Juan Cubas. - Primeiras tiples:
Mathilde Pretel, Concepcion Cubas, Carmen Tejada, Jo­
sefina Alcazar, Magdalena Delgado. - Segunda tiple: Lu­
cia Assuna - Característica: Ramon a Sevilla. - Primei­
ro tenor: Juan Rihuet. ·- Primeiro baritono: Ramon Men­
clizabal. - Primeiro actor e tenor comico: Angel Gonza­
lez. - Baixos comicos: Francisco Povedano, José Hidal­
go. -Actores genericos: Eugeni0 Casais, Nicolas Galan. 
-Partiquínos: Leonor Delgado, Rosario Mata, Dolores 
Gandulla, Consuelo Sanchez, Vicente Paezo, Antonio Na­
vas, Juan Giner, Antonio Peinador. - Maestros directo­
res e concertadores: Mariano Liíian, José Marin.-Pontos:
Carlos Garcia, Pedro Gomez. -Director do corpo de bai­
le: Vicente Moreno. -Primeira bailarina: Amaro Bar­
ber. = Trinta coristas de ambos os sexos-Doze bailari­
nas. 

meira de possante voz e a segunda graciosa e 
interessante mas que luctam no meio de ou­
tros elementos de ordem inferior e que não sa­
bem corresponder-lhes. A companhia tem sido 
acolhida friamente mau grado a enorme claque
que este theatro paga permanentemente. 

EPHEMERIDES DO MEZ DE DEZEMBRO 

DE 1895 

2 - Theatro do Gymna-síc> _: Di1 a caldeira á certã .. . , 
comedia em um acto, original do sr. Raphael Fer­
reira. 

3 -Theatro D. Amelia - Estreia da companhia russa. 
7 - Theatro do Principe Real - Primeira represen­

tacão n'este theatro de lrp1er de Castro, drama 
historico em S actos, original do sr. Maximiliano 
d'Azevedo. Pag. 379 do 1.

0 vol. 
10 -Theatro da Trindade - A Russinha, vaudeville 

em 3 actos de Meilhac, Halevy e Millaud, musica 
de I-lervé, Lecoq e M. Boullard, traduccão do sr. 
Machado Corn�a. Pag. 378 do 1.

0 vol. 
14 -Theatro D. Amelia-Estreia da companhia de zar­

zuela dirigida por D. Juan Cubas. Pag. 7 do 2.
0 vol. 

20 -Theatro da Rua dos Condes-Primeira represen­
tação n'este theatro de Dem1-Monde, co-,1edia em 
S actos de Alexandre Dumas, filho. Pag. 6 do 2.

0 vol. 
2 1 - Theatro do Gymnasio - Amor . . . e banhos de

chu11a, comedia em 3 actos de Tedeschi e traduc­
ção de Pin-Sel. A Carteira, comedia em um acto, 
arranjo de Leopoldo de Carvalho. Beneficio do 
actor Cardoso. Pag. 5 do 2.

0 vol. 
25 -Theatro do Príncipe Real- Rcprise de Miguel

Strogojf, drama em J actos de D'Ennery e Jules 
Verne, traduccão do sr. Moura Cabral. 

27 - Theatro de D.' Maria II-Dór Suprema, peca em 
3 act0s, original do sr. Marcellino Mesquita.' Fim
de Penitencia, comec.lia em um 11cto, original do 
sr. Marcellino ,\fosquita. Pag. 4 do 2.

0 vol. 

QUESTÕES DO DIA 

UMA CAMPANHA 

AS COMPANHIAS ESTRANGEH<AS 

XI 

te continlÍ 11 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

34.º - Companhia lyrica para o theatro de S.

Carlos. 

(e co11/i1111ar-se,haJ 
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ACTA DA 2.• REUNIÃO PREPARATORIA 

Aos i3 dias do mez de dezembro de 1895 pelas 3 ho­
ras da rarde, estando reunidos na sala da redacção da 
Revista Theatral, rua Nova do Carmo n.0 76 2.0 andar, 
os srs. Abel Botelho (f<eporte,), Adriano I\1erêa, Alfredo 
Gallis (Universal), Antonio Duarte da Cruz Pinto (Secu­
lo), Arthur Brandão (Critica), Augusto Antunes, Augusto 
de Lacerda, Augusto Rosa, Augusto São Boaventura (Ga­
reta), Carlos Borges, Carlos Posser, Collares Pereira (Re­
vista Thea/ral), Eduardo Brazão, Guiomar Torrezão (D.) 
(Diario Jllustrado), João da Camara (D.), João Rosa, Joa­
quim d'Almeida, Joaquim Miranda (RePista Theatral),
Lara Everard (Jornal do Commercio), Lino d'Assumpção, 
l .opes de Mendonça, Maximiliano d' Azevedo, J\'lello Bar­
reto (Novidades), Moura Cabral, Rangel de Lima Junior, 
Salvador Marques, Silva Pereira, Souza Vieira (Tempo),
Thomaz d'Almeida (D.), Visconde de S. Boaventura (Cor-
1·eio da Manhã), e Garcia de Miranda, assumiu a presi­
dencia o sr. Lopes de Mendonça secretariado pelos srs. 
Mello Barreto e Garcia de Miranda. 

Foram convidados e não compareceram nem se escu­
saram os srs. Antonio de Campos Junior, Augusto Mello, 
Correio da Noite, Dia, Diario Popular, Eduardo Coe­
lho Junior, Eduardo Garrido, Eduardo Schwalbach, Fo­

lha do Povo, José Joaquim Pinto, Lorjó Tavares, Mar­
cellino l\'1esquita, Pai1, Rangel de Lima, e Vanguarda.

Lida a acta da sessão anterior, que foi approvada, pas­
sou-se á leitura da seguinte correspondencia: 

* 

Meu Caro Amigo 

E' a hora mais preza nos meus trabalhos ordinarios o 
que me impede de acceder ao seu amavel convite. 

Felizmente a minha falta não será sentida. 
Peço-lhe que me des�ulpe com os seus collegas e con­

te com os poucos �erv1ços que posso fazer n'esta velha 
e complicada questao. 

Seu am.O att.0 ven.º' 
Lisboa, 13-12-95. 

Joaquim Tello. 

* 

Ex.mo, Srs. 

Accuso a recepção da carta convite para assistir á reu­
nião que se deve effectuar hoje na redacção da Revista
Theatral, e sinto não poder satisfazer os desejos de v. 
ex.•• pelos meus muitos affazeres. 

Lisboa, 13- 12-9;. 

* 

De V. Ex." 
att.O ven.º' Obg.0, 

J. A. do Vai/e. 

O sr. LOPES DE MENDONÇA: - Em vista das suas muitas 
occupacões e porque naturalmente, como relator do pro­
jecto dê representação ao governo, tinha d'entrar na dis­
cussão, pediu que o excusassem da presidencia e nomeas­
sem um substituto, mesmo porque a meza tinha um ca· 
racter provisorio que preciso era se definisse. 

Q sr. Ac.FRE:DO GALLIS: - Disse que, interpretando de­
certo o sentimento de toda a assembléa, pe?ia ao sr. Lo� 

pes de Mendonca que permanecesse, bem como a meza, 
encarregando-se' da direcção dos trabalhos, o que foi re­
solvido p'Or accl�mação, agradecendo.º sr. Lopes de 1Vlen -
donca essa mamfestacão de sympathia. 

o. sr. AUGUSTO DE (ACERDA :-Pediu que algum dos di­
rectores da Revista Theatral esclarecesse a que titulo fõra 
convidado para a 1. • reunião preparacoria. 

O sr. JoAQt:1)! MIRANDA : - Declarou que a titulo de 
amigo particular, collab.orador da Revista Theatral e au­
ctor dram<1tico. 

o sr. AUGUSTO DE LACERDA :-Agradecendo esta expli­
cação pediu ao sr. Presidente o favor de a consignar na 
acta. 

O sr. Coe.LARES PEREIRA :-Em nome da Revista Thea­
tral e a proposito de alguns reparos sobre os convites 
para a 1.• reunião, disse que tendo ella tido um caracter 
intimo e particular e tendo-se de commum accordo re­
solvido assentar no trabalho a fazer antes de convocar 
uma assembléa que o discutisse para evitar perdas de 
tempo, apenas unham sido convidadas as pessoas que 
mais dispostas estavam a encarregar-se d'esse trabalho 
preparatorio, base da discussão futura. N'estas circums­
tancias a falta de convites não implic::1va para ninguem 
desconsideracão ou proposito de melindrar e isso tinha 
a Revista T!têatral muito a peito fosse consignado. 

O sr. V1s<:ONDE DE S. BOAVENTURA: - Como a propo­
sito d'um incidente de que a assembléa não quiz tomar 
conta se alludisse a um artigo do sr. Ramalho Ortigão, 
declarou que esse artigo não tinha sido escripto depois 
da pequena reunião preparatoria de domingo, mas sim 
já unha sido publicado em maio d'est.e anno na Ga'fela
de Noticias do Rio de Janeiro d'onde agora era transcri­
pto. 

O sr. PRESIDENTE: -Disse que, visto acharem se n'esta 
segunda reunião muitas pessoas que desconheciam os 
topicos sobre que se deveria basear a representação ao 
governo, de cuia redacção uma commissão especial se 
encarregára, lhe parecia· que o melhor era, antes de mai5 
nada, ler o projecto já feito d'e_ssa representação, o gue 
mandou fazer pelo 2.0 secretario, pondo-o em seguida
em discussão 1. 

O sr. LARA EvERARD :-Disse que estava ali por delicada 
attencão para com as pessoas que o tinham convidado 
para 'esta reunião, sem saber bem do que vinha tratar, 
mas que via pelo projecto de representação que acabara 
de ouvir que a campanha que se projectava contra as 
companhias estrangeiras visava· mais a industria do que 
a arte theatral. Disse que não ha paridade entre a protec­
cão das mercadorias estrangeiras e o tributo que se pos­
sa lancar sobre a arte. Não ha em paiz algum lei que 
permitia o prohibir o exercicio d'uma industíia. 

O sr. PRESIDENTE:-Interrompeu o orador, para lhe dizer 
que, como mero esclarecimento, o avisava de que a re­
presentação encara o assumpto sob os tres aspectos: artís­
tico, industrial e economico, e para o provar leu alguns 
trechos da representação. 

O ORADOR: - Não lhe parecia que se podesse pedir aos 
estrangeiros mais do que aos nacionaes e por isso en­
tendia que os estrangeiros deviam pagar a mesma contri­
buicão que os artistas portuguezes e porque a estabele­
cer.:'se o contrario o mesmo se devia exigir para as peças 
que não fossem nacionaes. Tudo o mais� era contrario ao 
Codigo ... (O sr. Joaquim Miranda pede a palavra.) não 
appo1ava, propunha que se pedisse ao governo que tri­
butasse os artistas estrangeiros da mesma fórma por que 
o são os portuguezes e mandava para a mesa a seguinte
proposta:

,, Proponho que a represen tacão a fazer ao governo te­
nha umcamente por fim compéllir as emprezas theatraes 
e os artistas dramaticos extrangeiros a pagarem a con­
tribuição industrial estabelecida para as respecti';as elas-

• O projecto de represeniaçáo foi publicado no numero passado da Re· 

vista Theatral a pag. 386. 
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ses, consentindo-se-lhes no emtanto o livre exercicio da 
sua industria, que o codigo civil lhes permitte. 

Lisboa, 13-12-95. 
Lara Everard. » 

O sr. V1scoNOE DE S. BoAvENTURA:-Condemnava o co­
lorido dado ao moYimento que se iniciou; esse colo:-ido 
devia ser o de brado de animação ao theatro portuguez 
e não o de guerra ás companhias estrangeiras. Disse que 
nem na Hespanha, nem na França, nem na Belgica que 
é suffocada pela França chegando os jornaes francezes a 
venderem-se nas gares belgas antes <;los nacionaes, nin­
guem se levantou contra isso ... (Aparte: - Porque a 
Belgica não tem Theatro seu) nem em parte nenhu,ma do 
mundo civilisado existem medidas prohibi tivas, (Aparte: 
-Ninguem pede impostos prohibit1vos) attinentes aos ar­
tistas estrangeiros e que Portugal ficaria sendo a China da
Europa se levantasse taes muralhas á arte. Disse mais que
o imposto que se pedia na representação não favorecia a
unica idéa que podia congregar ali jornalistas, críticos,
auctores dramaticos e arustas, a idéa justa e patriotica
de erguer o theatro nacional do profundo abatimento em
que se acha. Esse imposto, ao qual nem sequer é indica­
da qualquer applicação relativa á arte dramatica, favore­
cia tão sómente as emprezas theatraes que pelos seus in­
tuitos puramente mercantis não mereciam similhante
benefic10, pois se a decadencii, do theatro existia e.a só
devida ás emprezas. O assumpto é complexo e não che­
garia a discutir-se em varias sessões. Propõe que se no­
meie uma grande commissão para estudar detidamente
e sob todos os pontos de vista a questão theatral, sub
mettendo-se a essa commissão o projecto que fôra lido.
Mandou para a meza a seguinte proposta :

«Proponho que a representação apresentada a esta as­
sembléa seja submettida ao estudo de uma commissão, 
que sobre ella dê parecer. 

V. de S. Boaventura,

Redactor do Correio da Manhã.» 

que pedir ao governo um imposto sem nada lhe offerecer 
em troca, Queria que o theatro normal fosse o apogeu e 
mira de todos os artistas dramaticos, como antigamente 
acontecia, em que o actor saído dos theatros mais infe­
riores ganhava logo um grau de superio�idade passando 
para o Gymnasio e outros rheatros, fazendo calar o seu 
nome no espírito do publico até que sanccionado já por 
elle, chegava, conhecido, ao theatro de D. Maria. Actual­
mente acontecia que o actor por melhor que fosse, saía 
inopinadamente de D. Maria para o Rato e vice-versa 
sem compasso d'espera o que evidentemente prejudicava 
a arte, porque ao artista não estava garantido nem o seu 
talento nem o seu futuro. Concordava com o tributo ás 
companhias estrangeiras mas antes em fórma de licenca 
que pagaria o sello respectivo, pois que o tributo era vé­
xatorio e a contribuição que alguem tinha aventado im­
possível' porque estando o artista estrangeiro apenas de 
passagem não havia tempo, com a morosidade Jas nos­
sas reparticões, de o colher e não se podendo receber no 
estrangeirÓ. Mais lhe pa1>,Ci-a que se deveria alli viar as 
companhias de declamafão dirigidas por celebridades, e 
sobrecarregar os circos. Confrontando esta questão com 
uma que ha pouco se deu entre duas companhias de via­
ção publica, disse que a Camara de Lisboa protegendo 
uma nem por isso a outra deixou de auferir lucros que 
lhe teem permittido a concorrencia. E que se o Governo 
protegeu esse antagonismo entre duas companhias na­
cionaes, mais tem obrigação de proteger interesses nacio­
naes contra os de estrangeiros. 

O sr. LARA EvERARo: - Fazia algumas observações ao 
que o sr. Joaquim Miranda dissera. O Codigo diz clara­
mente que será protegido como nacional o estrangeiro 
que resida ... 

o sr. JoAQUIM MIRANl)A: ·- Dir que resida.
O sr. LARA EvERARo: - Que resida evidentemente, e os 

artistas estrangeiros . .. 
O sr. JOAQUIM M1RANOA: - Não residem, transitam. 
O sr. ANTONIO DUARTE: - Disse que estava ali repre­

sentando O Seculo. Respondendo ao que anteriormente 
o sr. D. João da Camara tinha dito affirmava que não
eram os jornaes os verdadeiros culpados do que succe-

0 sr. Jo.\QUIM M1RANDA: - Desejava apenas desfazer dia, mas que a verdade era que os theatros nacionaes é 
uma asserção do sr. Lara Everard que lhe parecera er- que não chamavam publico pela sua pouca variedade d'es­
ronea. O Codigo Civil Portuguez protege effectivamen'te pectaculos e por outros motivos. 
o estrangeiro naturalisado em Portugal, mas por isso O sr. RANGEL or,; L1MA JuN10R: -(I11terro111pe11d0J Disse
mesmo que é naturalisado o protege. A sua naturalisac1io que O Seculo sendo o jornal de maior publicidade preju­
representa o consumo obrigado d'esse individuo no n1es- dicava as companhias portugue,as até antepondo nos
mo paiz em que colhe a receita, (O sr. Lara Evemrd annuncios dos espectaculos, ao theatro de D. Maria e aos
pede a pafa,,ra.) o que o differença do estrangeiro tran- outros de declamação, o theatro D. Amelia.
sitorio que, como o artista dramatico, sempre de mala O ORADOR: - Respondeu ao sr. Rangel de Lima Junior
feita, está sempre prompto a partir com o dinheiro ar- dizendo as razões que lhe pareciam justificar ess� proce­
recadado sem muitas vezes ter tempo de fazer o mais leve der e a sua opinião contra o imposto.
consumo. Isto é o que distanceia, a seu vêr, o artista dra- O sr. L,rnA EvERARn:-Rcpetiu quasi todo o expendido
matico portuguez do artista dramatico estrangeiro e o pelo sr. Antonio Duarte.
artista dramatico estrangeiro de qualquer outro artista O sr. GARCIA DE MtRA1'DA: - Referindo-se a algumas
manu�I, estrangeiro tambem, mas que permeneça no nos, observações do sr. Lara Everanl disse que levantava a
so paiz. questão de não haver critica independenre declarando

O sr. D. JoÃo DA CAMARA: - Depois de se ter escusado que elle, bem ou mal, fazia a s.ua critica independente. 
de não comparecer á primeira reunião, discorreu sobre o Declarou-se partidario do imposto completamente pro­
theatro em geral, attribuindo uma das fortes causas da hibitivo. 
sua decadencia ao desnorteamento das cmprezas, o des- O sr. D. Jo;,o DA C.�MAnA : - Lembrou a necessidade de 
norteamento das emprezas ao desnorteamento do publico se definir o que eram companhias estrangeiras para não 
e o d'este ao da critica, porque ao passo que se eleva ás se cahir cm sophismas. Se eram as de emprezario portu­
nuvens um espectaculo de circo, na columna ao lado se guez com a nistas estrangeiros, ou só as compostas todas 
visa indifferentemente os dramaturgos e artistas nacio- tle �strangeiros, porque n'esse caso o director podia ar­
naes, induzindo assim o publico que não sabe estabele- raniar algum portuguez que o representasse. 
cer confrontos a frequentar os Coliseus e a abandonar os VozEs: -Isso e 1111! sophisma. 
Theatros. (O sr. Antonio Duarte pede a palavra.) As pes- O sr. JoAQU•M i\1rnANDA: -E' uma questão de redacção. 
soas interessadas que vão fazer esta representação ao O sr. PRF.�TDENTE: - Parecia-lhe que estavam todos la-
governo, vão pedir uma esmola, porque primi:iro deviam bor<1ndo n'um erro pois que a representacão que se apre­
cuidar de melhorar a sua arte e cm seguida então exi- sentava não era definitiva mas sim o projecto d'ella a que 
gir, e não pedir, o que lhe seja devido. cada um podia fazer as emendas que lhe parecessem con-

0 sr. CARLOS PossER : - Comecando por declarar que venienres ou mesmo substitui! o todo por outro novo. 
estava ali individualmente e como arusta dramatico, ti- O sr. CARLOS PossER: - Usou de nql'o da palavra e ex­
tulo a que fôra convidado, achava que a ordem dada aos poz a sua maneira de ver o assumpto desenvolvendo de 
trabalhos estava invertida, pois mais proprio seria conse- 1 novo o que anteriormente dissera, insistindo por que o
guir primeiro a reorganisação do theatro portuguez do , tributo fosse só imposto aos circos e mais companhias es. 

, 
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trangeiras isentando-se todavia as verdadeirdS celebrida­
des que nos visitassem e que só de nome conhecemos 
como l\founet-Sully, Rejane, a Duse ... 

VozEs: - Como se pode conhecer uma celebridade?
O ORADOR: - Pelo que d'ella di 1em os criticos dos jor-

naes estrangeiros. 
VozEs: - Ahi está a Duse que e uma cabotine. 
O sr. ANTONIO DuARTE: - Reforçou o que já dissera. 
O sr. PRESIDENTE: - Vendo que se girava n'um circulo 

vicioso e que a hora ia já muito adeantada para qualquer 
deliberação ou votação decisiva, disse que o melhor seria 
levantar a sessão que ficaria interrompida até nova con­
vocação, reservando-se a palavra aos oradores inscriptos 
e sobre a meza as propostas apresentadas. 

O sr. AUGUSTO DE LACERDA:-Requereu que se pedisse 
á redacção da Revista Theatral que, aproveitando o gra­
nel da composição do ultimo numero da Revista, fizesse 
distribu_ir, impresso á parte, o projecto da representação 
que sena enviado a cada um dos assistentes para o estu­
dar. 

Assim se resolveu e encerrou-se a sessão. 

ACTA DA 3.• REUNIÃO PREPARATORIA 

Aos 16 dias do mez de dezembro de 1895, pelas 3 ho­
ras da tarde, estando presentes na sala da Re,,ista Thea­
tral, rua do Carmo, 76, 2.0 andar, os srs. Adriano Merêa, 
Antonio Duarte da Cruz Pinto (Seculo), Arthur Brandão 
(Critica), Augusto Antunes, Augusto de Lacerda, Augusto 
Mello, Augusto Rosa, Augusto São Boaventura (Ga1eta),
Carlos Borges, Collares Pereira ( Revista Theatral), João 
da Camara (D.), João Rosa, Joaquim d'Almei<la, Joaquim 
Miranda (Revista Theatral), José Joaquim Pinto, Lara 
Everard (Jornal do Commercio), Rangel de Lima Junior, 
Salvador Marques, Thomaz d'Almeida (D.), Visconde de 
S. Boaventura (Correio da 1.\1anhã), e Garcia de J\l[iranda,
por este ultimo foi declarado que tendo o sr. Presidente,
Lopes de Mendonça, avisado de que só mais tarde podia
comparecer convidava para assumir a presidencia interi­
na, o sr. D. João da Camara que acceitou tal encargo
com approvação da assembiéa.

Foram convidados e não compareceram á sessão nem 
se escusaram os srs. Abel Botelho, Correio da Noite, Dia,
Diario Popular, Diario lllustrado, Eduardo Brazão, 
Eduardo Coelho Junior, Eduardo Garrido, Eduardo 
Schwalbacb, Folha do Povo, Guiomar Torrezão (D.), 
Joaquim Tello, Lorjó Tavares, Maximiliano d'Azevedo, 
Marcellino Mesquita, Moura Cabral, Pa11, Rangel de Li­
ma, Souza Vieira, Tarde e Vanguarda.

O sr. Carlos Borges declarou que os srs. José Antonio 
de Valle e Silva Pereira não podiam comparecer e pediam 
d'isso desculpa. 

Igual declaração foi feita pelo sr. Augusto de Lacerda 
com respeito ao sr. Carlos Posser. 

Tomou se conta da seguinte correspondencia pedindo 
escusa de não comparencia: 

* 

Meu excellentissimo amigo 

Motivos alheios á minha vontade, impedem me de 
assistir á reunião de hoje. Peço a v. ex.• que me des­
culpe e que se digne substituír-me como secretario da 
meza. 

Aproveito o ensejo para manifestar a v. ex.• o testemu-

nho da minha alta con$ideração e profundo respeito, e 
assigno-me 

De V. Ex.• Att.0 V.0
• C.0 

João de Mel/o Barreto. 

* Ex.'"º Sr. 

Deveres de service official a que não posso faltar, im­
pedem-me de compàrecer na reunião d'hoje, cujo fim vi­
vamente me interessa. 

Perdóem-me V. Ex.•• por me não ser dado correspon­
der d'outra forma, como era desejo meu, á honra amabi­
lissima do seu convite. 

Faco votos fervorosos pelo bom exito de um empre­
hendi"menco, em que estão empenhadas tantas iniciativas 
devotadissimas e algumas das individualidades mais bri­
lhantes da litteratura e do theatro contemporaneo d'este 
paiz. 

Lisboa, 16·6·95. 

De V. Ex.ª 

Creado atl.0 sincero admirador 

A11to11io de Campos Jzmior. 

* 

Ex."'º Sr. 

Tendo recebido agora (4 horas e 25 minutos da tarde ) 
o arnavel convite de V. Ex.•, este facto determina a mi­
nha não comparencia na assembléa que V. Ex.• tão supe­
riormente dirige porquanto é demasiado tarde para aban­
donar os negocios do jornal a meu cargo, nesocios que
não preveni por ignorar que hoje haveria reunião.

Releve-me V. Ex.• esta falta involuntaria e creia-me 
sempre 

com a maxima consideração e estima 

* 

Alfredo Gal/is 

Leu.se a acta da sessão anterior. 

·O sr. V1scONDE DE S. BoAvENTURA:-Pediu a palavra so­
bre a acta para declarar que, não tendo ouvido o áparte 
que se fizera na sessão anterior quando falara da Belgi­
ca, respondia agora a esse áparte. Disse que o the�tro bel­
ga existia, citando como exemplo, o actor Dupu1s que é 
belga e representa em Paris, e mostrando que na propria 
Belgica, peças ha representadas em flamengo. 

O sr. JOAQu1�1 M1RANDA: - Declarou que o áparte fora 
seu, porquanto mm bem conhecia a Belgica e tinha ouvido 
representar nas duas linguas - francez e flamengo� �as 
que as peças n'este dialecto apenas eram exh1b1das 
em theatros destinados ás classes inferiores. Que não 
havia o theatro-escol�, o theatro normal, o que, emfim, 
se ch'lma o Theatro Nacional. Se s. ex." queria avançar 
que, por haver artistas belgas que repres.ent�m na Franç�, 
o Theatro Belga existia, o mesmo sena dizer que havia
Theatro Brazileiro por terem já representado em Portu-
gal alguns artistas d 'aquella nação. . 

O sr. V1scONDE DE S. BoAVENTURA:-E ha, s11n senhor,
ha litteratura dramatica. 

O ORADOR: - A litteratura dramatica por si só 11ão for­
ma tlteatro desde o momento que 11ão seja ,·epresentada,
mas essa mesma litteratura e tão pequena que não merece 
a pena de falar 11'ella para este caso. 

O sr. v'íscONDE DE S. BOAVENTURA :-Perguntou ao sr· 
Presidente se todas as emprezas theatraes tinham sido 
convidadas para esta reunião. 

O sr. GAHCIA DE MIRANDA lsecretario):-Affirmou que to­
das, excepto a do D. Amelia, porque só explora compa­
nhias estrangeiras. 

O sr. V1scoNDE DE S. BoAVENTURA:-Espraiou-se em con­
sideracões tendentes a provar que o theatro D. Amelia 
não ex'plora exclusivamente companhias estrangeiras, que 
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tambem explora companhias portuguezas e que se com 
mais frequencia o não faz é porque sempre que o tem ten­
tado, tem encontrado obstaculos para a sua realisacão, e 
obstaculos extraordinarios como os de pedidos de ordena­
dos fabulosos por rarte dos artistas etc ; que a empreza 
do theatro D. Ameha, primeiro que nenhuma outra, seria 
de justiça convidar porque dotou a cidade com um thea­
tro modelo como nenhum outro havia ainda em Lisboa e
que portanto pedia ao sr. Presidente e á assembléa que 
fosse convidada para qualquer outra reunião oue houves-
se de fazer-se. 

Consultada a assembléa pelo sr. Presidente, esta appro­
vou por unanimidade o pedido do sr. visconde de S. Boa­
ventura. 

Entrou-se na ordem do dia. 

O sr. AucusTo MELLO: - Discursou largamente so­
bre a idéa do imposto, fazendo notar que elle não cons­
tituia uma excepção, mas bem pelo contrario era o Thea­
tro Portuguez que estava collocado em circumstancias 
cxcepcionaes pelo abandono em que os governos o dei­
xavam. Mostrou que em França é o proprio publico que 
é refractario a estrangeiros, até na litteratura, não accei­
tando ainda os dramaturgos do norte. Pediu que a impren­
sa frisasse bem a circumstancia de que este movimento 
não partiu dos actores, porquanto elles não receiam as 
celebridades estrangeiras que aqui veem representar, por­
que nós tambem possuímos alguns artistas de real valor. 
Mandou para a mesa a seguinte proposta : 

"�reponho que na representação ao govern_o se faça 
sentir que em toda a parte o Themro é considerado e 
auxiliado, e portanto o que se pede não é excepcão, pois 
excepção. constituímos nós pelo abandono em que o go­
verno deixa o Theatro.» 

O sr. D. THOMAZ o'AcMEIDA :-Concordava com a idéa 
do imposto. incidindo sobretudo nas companhias de cir­
co, mas preferia que primeiro se apresentasse ao governo 
um plano da !·eorganisação do nosso theatro. 

N'este sentido mandou para a mesa a seguinte propos­
ta á qual se associou o sr. Visconde de S. Boaventura re­
tirando a que apresentára na sessão anterior : 

«Proponho que seja nomeada uma commissão encarre­
gad:i de elaborar um plano de organisação do theatro por­
tuguez. 

Lisboa, 16-6-95. 
D. Tlioma5.. d'Almeida.
V. de S. .Uoaventura.»

O sr. ANTON10 DuARTE DA CRuz PtNTO :-Discordava do 
imposto visto que elle ia aggravar sobretudo uma classe 
numerosa e sympathica que era a dos musices que �iram 
os seus melhores proventos das companhias d'operetta e 
opera comica que são d'ordinario estrangeiras. 

VozEs : - Náo se trata aqui d'isso. 
O sr. LARA EvERARD :-Pediu que se passasse á discus­

são das propostas que estiivam sobre a meza. 

A meza e a assembléa julgando que a idéa do reque­
rente era a de admittir á discussão as propostas, appro­
vou o requerimento, mas vendo depois que o sr. Lara Eve­
rard desejava a primasia d'essas propostas, prejudicando o 
debate do projecto em discussão e que constituia a ordem 
do dia, manifestou-se contra. 

N'esta altura entrou o sr. Lopes de Mendonça que im­
mediatamente tomou o seu Jogar. 

Depois de varias interrupções e ápartes decidiu-se con­
tinuar a discussão do projecto pois essa era unica e sim­
plesmente a ordem do dia. 

O sr. AUGUSTO MELLO: - Disse que foi para isso que 
todos vieram. 

O sr. CARLOS BORGES : - Accrescentou qne era d'isso 
que se tratava; approvassem-n·o ou regeitassem-n'o pri­
meiro. Que se comtudo alguem tinha coragem de não o 
votar que não o votasse mas deixasse votar os outros. 

O sr. V1sc0Noi,: DE S. BOAVENTURA: - Reeditou a sua 
argumentação dizendo que em França quem regula isso 
tudo é a Sociedade dos auctores que tem estatutos tão 
severos que até prohibe aos auctores dramaticos que cu­
mulativamente são emprezarios, fazerem representar nos 
theatros que dirigem, peças suas. � . O sr. GARCIA DE MIRANDA : -Disse que nao era assim; 
que Lemonnier no tbea tro da Republica era auctor e .e�­
prezario ao mesmo tempo e guardava todos os seus d1re1-
t0s d'auctor. 

O sr. D. THOMAZ o'ALMEIDA :- ·ovamente tambem ex­
planou a sua idéa de que lhe não ei:,a antipathico o im­
posto mas como um capitulo de reorganisação futura no 
theatro e não isoladame�10 base de qualquer outra 
coisa. Reduziu isto á segumte proposta que mandou para 
a mesa: 

«Proponho que seja nomeada uma commissão encarre­
gada <le elaborar um plano de reorganisação do theatro 
portuguez; que n'um dos capítulos d'esse plano seja in­
cluida a tributacão das companhias estrangeiras, incidin­
do essa tributàção principalmente nas companhias de 
circo. 

D. Thomar d'Almeida Manoel de Vilhena.»

O sr. AUGUSTO DE LACERDA : -Requereu que se desse a 
materia por discutida o que a assembléa approvou. 

O sr. PRESIDENTE : - Poz á votação a generalidade do 
projecto que foi approvado por 18 votos contra 3. 

Estando a hora muito adiantada ficou para nova sessão 
a discussão da especialidade do projecto de representa­
ção e bem assim -a proposta do sr. D. Thomaz d'Almeida. 

ACTA DA 4.• E ULTIMA REUNIÃO PIIEPAT<ATORÍA 

Aos 18 dias do mez de dezembro de 1895, peli.s 3 ho­
ras da tarde, estando reunidos na sala da redacção d� 
Re,,ista Theatral os srs. Abel Botelho (Reporter ), Adria­
no Merêa, Alfredo Gallis (Universal); Antonio Duarte 
da Cruz Pinto (Sewlo), Antonio Cardoso, Arthur Bran­
dão (Critica), Augusto Antunes, Augusto de Lacerda, Au· 
gusto �'1ello, Augusto Rosa, Augusto São Boaventura 
(Ga;eta)

) 
Carlos Borges, Carlos Posser

) 
Collares Pereira, 

Eloy de Jesus, Franc;sco Costa, Gama, Ignacio, João 
da Camara (D.), João Rosa, Joaquim d'Almeida, Joa­
quim Miranda, Lara Everard ( Jornal do Commercio), 
Leopoldo de Carvalho, Lopes de Mendonça, Marcellino 
Franco, Rangel de Lima Junior, Silva Pereira, Telmo 
Larcher, Thomaz d'Almeida (D.), Visconde de S. Boa­
ventura (Correio da lvfanhá) e Garcia de Miranda, o sr. 
presidente Lopes de Mendonça, secretariado pelo sr. Gar­
cia de Miranda, abriu a sessão. 

Foram convidados e não compareceram nem se escu­
saram os seguintes senhores: 

Antonio de Campos Junior, Augusto, Brito Aranha 
(Diario de Noticias), Bruno de Miranda (Gabinete dos 
Reporters)

) 
Casimiro Dantas (Diario ]Ilustrado), Com­

mercio de Por111g,1I, Correio da Noite
) 

D'ario de No­
ticias, Diario Popular, Eduardo Brazão, Eduardo Gar­
rido, Eduardo Schwalbach, Ernesto do Valle, Ferrei­
ra da Silva, Folha do Povo, Gabinete dos Reporters, Gil 

' 
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Guiomar Torrezão (D.), (lllustrado), João de Mendon-1 
tra .vontade, de comparecer á reunião d'hoje cujo conviteça (Diario de Noticias), Joaquim Tello (Novidades), muito agradeço. . _ . . José Antonio do Valle José Joaquim Pinto Lino d'As- 1 �usent� como sere� nao deuw com tudo de a�ceitar as_ . ; ' , . , . ' dehberaçoes que se hao de resolver na assemblea que tu sumpçao, Loqo Tavares (Correio da l\oite), Machado tão dionamente secretarías.Correia (Novidades}, Manuel Barradas, Marcellino Mes- c,l'na sincera estima e amisade do teu velho amigo quita, Mello Barreto (Novidades), Moura Cabral, Dezembro, 18-95.

Carlos Santos. Pai1, Pedro Cabral, R. Ferreira (Dia), Rangel de Lima, Salvador Marques, Santa Rita, Santos Junior 
(Dia), Sergio, Setta da Silva, Souza Vieira (Tempo),Taborda, Tarde, Theophilo Braga, Urbano de Castro, 
Vanguarda. Para evitar equi\·ocos que se teem dado sobre os con­vites feitos foram lidos na meza os nomes de todas as pessoas convidadas para esta reunião em numero de í8· Em seguida passou-se á leitura da correspondencia se­guinte: 

* Ili.mo e Ex.111º Sr. Henrique Lopes de Mendonça. Dig.'"º Presidente da Commissão (iniciadora da 

campanha contra as companhias estrangeiras): 
Agradecendo penhoradissimo o amavel convite para a sessão de hoje, na séde da Revista Theatral, tenho a honra de participar a V. Ex.• 'JUe por motivo de incom­modo de saude não me é possivel comparecer. Justificada pois a minha falta involuntaria, subscrevo­me com a maior consideração e respeito 
Lisboa, 18-12-95. De V. Ex.• att. 0 ven.º', 

Alfredo Keil. 

* 

Meu querido amigo. 
Peço-te que expliques a minha não comparencia por este motivo: tenho escripto sobre theatro accidenralmente apenas, e ha muito que não escrevo - em tal situação entendo que nada tenho que ver com a questão venti­lada, muito mais que, como sabes, a minha opinião é adversa á de vocês. 
«Nol'idades»-18-12-95. Teu velho amigo, 

Armando da Silva. 
·'*'

Meu excellentissimo amigo. 
A' hora n que reune a assembléa de que v. ex.• é muito digno presidente, estou ainda preso com os meus traba­lhos jornalis1icos. Isto faz com que não possa compare­cer na sessão de hoje e impede-me tambem de acompa­nhar os trabalhos da meza, visto que continua sendo essa a hora escolhida parn as reuniões. Peço _pois, a \'. ex.• que se digne substituir-me como secreta no. Aproveito o ensejo para expressar a v. ex.• a minha alta consideração, assignandó-me com todo o respeito e esth1a De V. Ex." Att.0 Ven.º' e Obg.°, «Novidades»-18-12-95. 

João de Mello Barreto. 

* i\leu Caro l\'liranda. 
Motivo de força maior, qual o da partida de meu cu­nhado Alfredo, nosso commum amigo, que hoje segue para uma estação naval em Africa, impede-me, bem con-

Meus Caros Amigos. 
Por me achar ha dias doente não tenho podido compa· recer ás vossas reuniões. Entrernnto, seguindo de perto a discussão que ellas pro­moveram nos jornaes, parece-me que sobre o muito que a tal respeito se tem escripto, ainda se n5o disse tudo ... e principalmente o que se deveria dizer, isto é: -que da vossa proposta ha a aproveitar muito para o levanrnmen­

to da arte dramatica entre nós, arte que, se bem que hoje baseante adiantada, lhe falta ainda muito a caminhar, para ser um pouco do que é lá fóra a sublime arte de Talma. Desculpem-me portanto a minha ausencia forçada e 
creiam,me 

18-12-gS. Affectuoso collega e amigo 
Eduardo Coelho. 

•li< Ex.010 Sr. Presidente da commissão organisadora de di­versos melhoramentos do Theatro Nacional. 
Recebi o convite com que V. Ex.• me honrou parn as­sistir á reunião de hoje e sinto não poder comparecer pelo meu mau estado de saude. Como não exerço a critica theatral nem sou auctor dramatico, nem pertenço ao theatro, a minha presença n'e.ssa reunião pouco ou nenhum valor teria. • Acerca da primeira reunião que se effectuou na sédeda Revista Theatral ti\·e occasião de dizer algumas pa­lavras na correspondencia d'um jornal de província, elo­giando a iniciativa dos muito esclarecidos directores d'a­quella Re,,ista. Na mesma correspondencia expuz o meu parecer ácerca das companhias estrangeiras e permicca­me V. Ex.• que aqui o repita pedindo a V.• Ex.ª se digne perfilhai-o se o achar exequível e util para as numerosas famílias que em Lisboa vivem unica e exclusivamente do theatro. E' o meu voto que, com o auxilio do governo, se institua uma caixa de soccorros para os actores inhabilicados por velhice ou por doença. Os accores desempregados pode­riam receber um pequeno subsidio d'essa caixa de soc­corros bem como - se ella prosperasse - as viuvas po­bres teriam a sua pequena pensão, que lhe minoraria o seu triste viver. Para fundo permanente d'essa caixa concorreriam to­dos os theatros da capital com umn recita cada anno, po­dendo o go\·erno dar lhe entre outros subsidies os I o ou 15 por cento· tirados ás companhias estrangeiras, que tan­to damno fazem á classe dos actores ponuguezes. Para auxilio do cofre da caixa de soccorros poderiam 

contribuir todas as emprezas e companhias theatraes de Lisboa com um por cento dos salarios e ordenados do seu pessoal bem como os auctores dramacicos dos seus direitos de auctor. Como V. Ex.• vê, a caixa de soccorros não seria muito difficil de crear. Uma commissão mixta de nct0res e au­ctores drama ticos, poderia muito bem organisar o seu re­gulamento, e, - quem sabe -talvez as proprias compa­nhias estrangeiras, auxiliassem directamente essa util ins­
tituicão. MÍi fica a lembrança. V. Ex.• ajudará a levai-a á exe-
cução, se a nchar conveniente. Lisboa, 18"12-95. Am.0 mt.0 admirador 

A. X. da Silva Pereira.
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. 111."'º' e Ex.m0• Srs. 

Temos a honra de accusar a recepção do convite que 
a illustre commissão iniciadora da· campanha contra as 
companhias estrangeiras se dignou endereçar a esta em­
preza para a sua 3.• sessão que se deve realisar hoje, 
afim de serem votadas as conclusões dos seus trabalhos. 

Agradecendo a V. Ex.•• a honra do convite, pedimos 
licença para ponderar que o consideramos tardio, por 
quanto, nas sessões precedentes, de cujos trabalhos tive­
mos conhecimento pelas resenhas das folhas diarias, vo­
taram-se já, em principio, idéas sobre as quaes não fo. 
mos ouvidos nem consultados, e por isso entendemos 
que a nossa comparencia a esta ultima reunião em nada 
poderá modificar ou annullar as deliberações tomadas, 
que, ao que parece, são inabalaveis no espírito de V.Ex.•• 
Pedindo a V. Ex ... a fineza especial de inserir na acta dos 
seus trabalhos esta nossa declaracão, somos com toda a 
consideração 

Attentos veneradores 

Guilherme da Sill'eim f C.•

* 

Lida a correspondencia passou-se á leitura da acta que 
foi approvada. 

O sr. PRESIDENTE : - Em vista da escusa do primeiro 
secretario �1ello Barreto, pediu á assembléa que no­
meiasse um outro ao que esta se eximiu, entendendo que, 
para não demorar os trabalhos, elles poderiam seguir 
com um só secretario. 

O sr. GARCIA DE i\lmANOA: -Explicou que v3rios jor­
naes, e entre elles o Correio da .lvlanhã, se mostraram me­
nos exactos no compte rendu das reuniões. Por exemplo: 
disse-se que na sessão passada augmentara o numero de 
actores e diminuira o dos auctores; ora isto parecia uma 
insinuação e portantO pedia licença para ler a lista dos 
convites que provava terem sido convidados indistincta· 
mente pessoas por varias razões interessadas no assum-
pto. 

O sr. CARLOS BoRGE:s: - Concordou absolutamente, di­
zendo que havia um interesse qualquer cm desviar a ar­
tenção do publico. Como o Correio da Manhã dissesse 
que a votação da generalidade do projecto se fizera em 
momento opportuno, via n'isso uma insinuação e pedia 
ao sr. Presidente que fizesse nova votacão. 

O sr. CoLLARES i-'EREtRA:-Parecia-lhê que isto seria um 
mau precedente e era sua opinião que se não deviam re­
vogar as decisões anteriormente tomadas. 

O sr. V1scONDE oe S. BOAVENTURA: - Como represen­
tante do Correio da Manhã, declarou que não havia insi­
nuação de especie alguma. 

O sr. PRESIDENTE - Perguntou á assembléa se queria 
nova votação. 

A assembléa manifestou-se da opinião do sr. Collares 
Pereira, approvando uma moção do sr. Abel Botelho as­
sim concebida: 

«A assembléa, mantendo integralmente as decisões 
tomadas, passa á ordem do dia.• 

O sr. GARCIA DE MtRANDA: - Pediu a palavra em pri­
meiro Jogar para combater a proposta do sr. D. Thomaz 
d'Almeida, não na esscncia, visto que o seu ffo.1 ali era uni­
ca e exclusivamente o levantamento do Theatro, mas a 
opportunidade. Discutiu largamente a conveniencia que 
havia agora de só pedir o imposto, pois que com certeza o 
governo, se lhe apresentassem primeiro o plano d'orga­
nisação do Theatro, perguntaria d'onde v1ria a receita. 
Essa receita só podia vir do imposto; era, portanto, logico 
que por ahi se comecasse. Definiu, n'esta questão, a sua 
situação de critico dra;natico, declarando gue se a assem­
biéa recusar o ir já pedir o imposto, elle ficava com o di­
reito d'exigir dos thcatros que lhe dessem boas obras, bem 
nterpretadas e rigorosamente postas em scena, porquanto 

era evidente que se os iriteressados não iam immediata­
nente requerer a tributação, era porque não temiam a 

concorrencia dos estranhos. Disse mais que em parte al­
guma se notava este favoritismo para com os estrangei­
ros. Citando uma phrase do sr. Augusto t,,lello ácerca da 
litteratura do Norte, desenvolveu-a e demonstrou que em 
França os dramaturgos scandinavos são mal acceites pelo 
effeito pernicioso que produzem nos escriptores novos, 
fuendo-os perder as duas grandes qualidades da littera­
tura do sul : a concisão e a clareza. 

ü sr. CA1u.os PossER:-Fez larga� considerações sobre 
o Theatro Portuguez e das suas relacões para com o Es­
tado, tratando da antiga contribuicãÓ do theatro normal,
das reformas dos acwres, do mon'te-pio, do Conservato­
rio, etc., pelo que se manifestou novamente da mesma
opirnão já exposta na segu11:da sessão. . O sr. PRES1DENTE : - Pediu aos oradores que abrevias­
sem quanto possível os seus discursos- para evitar perdas 
de tempo e ultimar os trabalhos n'esta sessão. 

O sr. AuGUSTO MELLO :.,..êRepetiu o que já dissera na 
anterior sessão. 

ü sr. ALFREDO GALLIS: - Pediu que o tributo se esten­
desse tambem ao theatro de S. Carlos, não havendo razão 
para exceptual-o, porque justamente o seu publico era 
aquelle que melhor podia pagar e porque as suas compa­
nhias, sempre compostas de estrangeiros

) 
só tinham, como 

portuguez, o emprezario. A este respeito recebera uma 
carta do sr. Alfredo Keil, que circulara largamente na im­
prensa e para a qual chamava a attençáo da assembléa. 

O sr. AuGusTo DE L.\CERDA :-Mandou para a mesa um 
additamento á proposta do sr. D. Thomaz d'Almeida con­
cebido nos seguintes termos · 

« Urgente: 

Proponho que o projecto de n:presentação seja envia­
do á commissão proposta pelos srs. D. Thomaz de Vilhe­
na e visconde de S. Boaventura, afim de que ella o ana­
lyse devidamente, servindo de base á parte economica 
para o estudo a que ella deverá proceder para a organi­
sação do theatro portuguez. 

Augusto de Lacerda. » 

O sr. ANTONIO DUARTE :-Pediu licença para responder a 
uma phrase do sr. Posser a respeito dos musicos, decla­
rando que estes se encontravam em �ituação mais preca­
ria do que a dos actores porque só unham tres mezes de 
trabalho durante o anno, ficando o resto do tempo a 
apitar ... 

O sr. CoLLARES PERE:tRA : - Continuam no seu officio. 
O ORAD01t: - ... que actualmente as irmandades ... 
O sr. A. de LACERDA : - Agora lambem as irmandades 

vão protestar, querem ver? 
VozEs: -Aão temos nada com isso. 
O ORADOR :-0 que eu quero di1er é que os 11111sicos não

estão em circ11mstancias tão jeli:;es como o sr. Posser disse. 
O sr. GARCIA 1)1;; M1RAr--DA :-Para reforçar a sua argu­

mentação apresentou o exemplo da America do Norte 
onde Irving, Mounet-Sully e Réjane deram enorme pre­
juízo aos emprezarios. 

O sr. CARLOS Poss1.m:-Levantou-se para declarar e pedir 
aos jornalistas que o transmittissem ao publico, que não 
proferira a phrase que o sr. Antonio Duarte lhe prestava, 
pois não julgava os musicos mais felizes do que os acto­
res, mas sim que aquelles $Osavam d'uma protecção ofli­
cial que estes desconheciam; pois ainda ha pouco fóra 
pensionado para o estrangeiro um musico (o que applau­
dia) e só desejava que o mesmo se fizesse em relação aos 
theatros, mandando lá fóra um escriptor e um actor es­
tudar o theatro estrangeiro e a organisação do Conser­
vatorio. 

O sr. PREStDENTE :-Deçlarou que se ia passar á votação 
das propostas. 

O sr. MAXIMILIANO D'Aze:vEDO : - Pediu um esclareci­
mento ácerca da votação: se o que se ia votar. era a pro­
posta do sr. D. Thomaz d'Almeida na essencia ou a op­
portunidade d'ella. 
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O sr. AUGUSTO MEL.LO : - Propoz que a comm1ssao 
fosse composta de cinco membros : um auctor, um criti­
co, um emprezario, um actor e um jornalista. 

O sr. PREStDENTE:-Disse que era justamente essa a in-
tenção que havia. . O sr. CARLOS BoRGEs: - Queria que antes de se votar
a proposta do sr. A. de Lacerda se soubesse o que se ia 
votar. Approval-a seria regeitar todo o trabalho já feito 
e, por consequencia, annular o projecto de representa­
ção, demorando, sabe Deus para quando, o fazer-se al­
guma coisa. Regeital-a era levar o projecto immediata­
mente ao governo e obter algum beneficio a favor das 
companhias portuguezas. Queria deixar isto bem expli­
cado para que cada um soubesse o que votava e não pe­
disse depois responsabilidades a ninguem. 

O sr. V1sCONDE OE S. BOAVENTURA: - Pela terceira vez 
rememorou os seus argumentos contra o imposto, aca­
bando por avisar os actores portuguezes de que, lan­
cado esse imposto, o Brazil porá em execução o que 
n'aquelle paiz já está votado, mas não em pratica, sobre 
todos os artistas estrangeiros e que, n'essa qualidade, os 
actores portuguezes serão os que mais teem a perder 
com isso pela frequencia com que ali vão e pelos lucros 
que de lá trazem. 

A proposta do sr. D. Thomaz d'Almeida foi appro­
vada por unanimidade; o additamento do sr. Augusto de 
Lacerda foi approvado por maioria. Em vista d'isto o sr 
Presidente interrompeu a sessão por dez minutos para. 
que a assembléa podesse formular as listas com os no­
mes das pessoas que deviam compôr a commissão encar­
regada d'elaborar um plano d'organisação do Theatro 
Portuguez. 

Reaberta a sessão, o sr. Presidente convidou para es­
crutinadores os srs. Visconde de S. Boaventura e Rangel 
de Lima Junior. Verificou-se que na urna tinham entrado 
trinta listas, sendo eleitos para a commissão, como mem-
bros effectivos o� srs: 

Eduardo S.:hwalbach (auctor), 24 votos. 
Augusto Rosa (actor), 24 votos. 
Carlos Borges (emprezario), 22 votos. 
Collares Pereira (critico), 20 votos. 
Urbano de Castro (jornalista), 19 votos. 

e como supplentes os srs: 

Lopes de Mendonça (auctor), 22 votos. 
Carlos Posser (actor), 24 votos. 
Salvador Marques (emprezario), 19 votos. 
.loaquim Miranda (critico), 19 votos. 
Adnão de Seixas (jornalista), 18 votos. 

O sr. AucusTo DE SÃo BoA VENTURA : - Apresentou as 
duas seguintes propostas que foram approvadas por una­
nimidade : 

«Proponho um voto de louvor á redacção da Revista 
Theatral, pela propaganda justa, louvavel e patriotica a 
que se impoz, tal a de proteger a arte, os actores nacio­
naes e de levantar o theatro portuguez. 

Augusto de São Boaventura.» 

(Da Ga1eta)

«Proponho um voto de louvor á meza pela maneira dis­
tincta como sempre conduziu os trabalhos. 

Augusto de São Boaventura.» 

(Da Ga1eta)

O sr. ANTONtO DUARTE :-Disse que já tinha pedido a 
palavra com a mesma i"ntencão, mas visto que fôra pre­
cedido fazia, em nome do Século, suas as palavras do sr. 
Augusto de São Boaventura da Ga1eta e pediu um voto 
de louvor para a Revista Theatral pela maneira altamen­
te desinteressada e imparcial porque trata todas as ques­
tões d'arte dramatica. 

O sr. PRESIDENTE :-Agradeceu em nome da meza. 
Os r. CoLLARES PEREIRA :-Agradeceu em nome da Re­

vista Theatral. 

E não havendo mais nenhum assumpto a tratar, en­
cerrou-se a sessão. 

Como os nossos leitores vêem, não nos é 
possível, em vista do espaço que as actas nos 
occupam, alargarmo-nos hoje em considerações 
que entretanto não perdem por esperar. 

As actas porém vão desde já reunidas e com­
pletas com todos os documentos de correspon­
dencia, porque ellas, só por si, bastam para der­
rotar pela base todas as falsidades e calumnias 
engendradas sobre o que se passou nas reuniões 
da Revista Theatral.

CORRESPONDENCIAS 

Do PoRTo.-De1embro, 29. 

Se não fosse á noite o theatro, o Porto era a cidade de 
maior sensaboria que eu conheço. 

A's 8 horas ahi vão os portuenses n'estas noites de in­
verno, cheios de frio, muit0 agasalhados, em differentes 
direcções para os thea tros. 

Não ha muitos, mas os sufficientes para esta capital. 
A' semana as emprezas luctam com difficuldades em 

dar espectaculos, porque o publico não concorre, haven­
do dois motivos para isso bem justos; - 1.° o meio que 
podia frequentar o theatro ser todo commercial e, como 
trabalha activamente durante todo o dia, ter pouca dis­
posição, por isso, para o theatro; segundo o não ter ha­
vido peças que despertem a auenção e mereçam o sacri­
ficio de se ouvirem. 

Cada theatro tem o seu publico habitual, no qual se vê 
constantemente os habitués, jornalistas e os claqueurs .. 
por conseguinte sempre as mesmas caras, os mesmos 
toilettes, o que torna monotonas, as mais das vezes, as sa­
las dos espectaculos. 

Observarei de relance, atravez do meu binoculo, o que 
se está passando dentro d'es5as salas, principiando pelo 
theatro lyrico, o S. João. 

E' o primeiro edificio que ha n'este genero com todas 
as condições essenciaes para ser sempre o primeiro thea­
tro no Porto. 

A elegante sala de espectaculo é pequena, mas o mais 
confortavel possivel, profusamente illuminada e ostentan-
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do as mais gentis e aristocraticas damas da sociedade 
portuense. 

A sala, nas noites das premieres apresenta um aspecto 
alegre e deslumbrante. Nas frisas e camarotes vê-se bo­
nitas e luxuosas toilettes e joias de subido valor. No bal­
cão de 1.• ordem e nas cadeiras, bastantes senhoras em 
cabello e em maioria os homens de casaca e smoking so­
bresaindo os críticos com ares severos. Um silencio pro­
fundo espalha-se na sala, quando D. José Tolosa sentado 
na sua cadeira de regencia começa a manejar a batuta e 
attentos e anciosos esperam todos pelos primeiros ac­
cordes da symphonia. 

Já se cantaram n'esta epocha as seguintes operas me­
recendo geral agrado: 

Lucia de Lammermoor, Rigoletto, Hebré,i, Lakmé e

Africana. 
Lakmé foi a ultima opera posta em scena na 1 .• serie, 

podendo dizer-se que a fechou com chave d'ouro. 
Ha n·esta cpocha artistas de incontestavel valor, como 

a prima <lonna Huguet, uma distincta cantora que veio 
occupar o primeiro Jogar. 

A sr.• Barberini que deu uma Hebréa muito rasoa­
vel, a gentil contralto signora Aida Monteleone que de­
butou com agrado na Lakmé; Lucigniani, um tenor de 
primeira ordem que tem uma voz lindíssima, que canta 
com muito sentimento e que se evidenceia um artista 
na parte dramatica. 

Tambem cá está novamente o festejado barytono sr. 
Tabuyo, que na epoca passada grangeou a sua reputação 
e tem tido largas expansões de enthusiasmo. 

Nicoletti um dos melhores bassos que nos ultimos tem­
pos o Porto tem apreciado, é tambem um verdadeiro ar­
fr,ta, com bella voz e apresenta-se distinctamente. De 
resto, artistas como as sr." Miramar, Gardetta, Luisa Bo­
noris e os srs. Urbinati, Ercilla e Soldá que teem con­
corrido para o bom desempenho das operas que se tem 
cantado. 

Na orchescra figuram professores consagrados, á frente 
dos quaes se destaca a sympathica figura do distincto 
maestro D. José Tolosa. 

O corpo de baile é muito regular, por isso o palco não 
deixa de ser frequentado pelos amadores .... 

Resta-nos duas palavras a louvar como foi posta em 
scena a Lakmé. 

No delicioso spartitto de Delibes, mereceu enthusias­
ticos applausos a sr." Huguet. O tenor ligeiro Pércopo 
debutou n'esta opera, deixando as melhores impressões, 
peccando apenas pela sua voz pouco extensa. Estií bem 
vestida, o que raras vezes se vê n'aquelle theatro, o sce­
nario foi todo reformado, produzindo bonito effeito. 

Será ouvido n'esta epocha o Eurico, de Miguel Angelo. 
Já principiaram os ensaios. 

* 

A companhia do theatro D. Affonso, não é mú. O sym-
pathico emprezario sr. Thomaz del Negro tem-se es­
forçado tanto quanto pode afim de apresentar peças do 
agrado do publico. 

O Primeiro de Janeiro lá continua a chamar étoile á 
sr.• l'\llercedes Biasco. O que se ha de então chamar a ar­
tistas que mereçam essa honra ? ... 

Continúa em scena a zarzuella os Guerrilheiros, tra­
<lucção esmerada do sr. Mariares da Silva. 

A intelligente e sympathica actriz-cantora Medina de 
Souza tem n'esta peça um papel de grande responsabili­
dade, tanto na parte cantante como na dramatica, inter­
pretando-o com muita correcção. 

A festa artistica do estimado actor Torres foi muito 
concorrida, sendo no seu camarim muito obsequiado. 

* 

Theatro do Príncipe Real.-Ainda não vi o vaudeville-
operetta As do1e mulheres de Japhet, versão do sr. Lopes
Teixeira, re<lactor do Primeiro de Janeiro e musica do 
sr. Cyriaco de Cardoso; afasto-me de fazer qualquer apre­
ciação por não ter ainda visto esta peça. 

Tem havido larga critica a ella por ser livre de mais. 
Parece que por isso nãg...p�cará ... 

Passarei ao theatro Clzalet, peço perdão ... da Trinda­
de. Infelizmente, pelo facto de mudar de nome, não tem 
tido maior concorrencia. Este theatrin'1o é o mais po­
pular e é frequentado por esta classe. 

A revista O Zé n'um sarilho, original do sr. Souza Ro­
cha, do Jornal de Noticias, deve apparecer em scena por 
estes dias. 

JoÃo PIMENTEL. 

INVESTIGACÓES 

OS PRIMEIROS JORNAES DE THEATRO 
DE LISBOA 

(Conlim1ado da pag. 355 dor.• vol.J 

II 

Com o mesmo titulo com que Almeida Gar­
rett havia fundado o seu jornal de theatros em 
1837, appareceu em 1840 um outro. Denomi­
nou-se «O ENTRE-AcTo -jornal de theatros». 

Este periodico deu muito que fallar na nossa 
sociedade d'élite, frequentadora do theatro de 
S. Carlos, e era lido com muito interesse todas
as vezes que publicava o seu numero de do­
mmgo.

Vamos á sua parte historica 
Em 1840, sendo" emprezario do real theatro 

de S. Carlos o faustuoso capitalista Joaquim Pe­
dro Quintella, 1.º conde de Farrobo e 2.º barão 
de Quintella, debutou n'aquelle theatro, na noite 
de 28 de junho, a famosa cantora Luiza Bocca. 
badatti com a opera Lucrecia Borgia, obtendo 
grande ovação. Boccabadatti era então conside­
rada como uma das maiores cantoras do mundo 
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- talvez a segunda em recursos vogaes, porque
a Malibran já a esse tempo era morta I a Cata­
lani estava então já na sua decadencia de voz, e
só Marietta Alboni é que a excedia.

Um mez depois da apparição da Boccabadatti 
no nosso theatro lyrico sahiu a Revista Thea­
tra, com o firme proposito de queimar incensos 
á grande cantora e thuribular lhe a vaidade como 
actriz, como cantora. e como mulher bonita. A 
Revista era redigida por Antonio Faria Chaves, 
implacavel inimigo da Barili, cantora ainda noYel 
na scena lyrica, mas possuidora d'uma voz ma­
gnifica e de_ bom methodo de canto. 

A Boccabadatti porém eclipsou-a. Os bocca­
badisttas eram em grande numero e nas noites 
de 26 de julho parearam Catharina Barili na 
opera Marino, pareadas que se repetiram nas 
noites de 23 e 25 d'agosto, apesar dos vinte e 
tantos bilhetes de platéa que os barilistas haviam 
distribuido para fazer suftocar aque\las ma­
nifestações, tidas, até certo ponto, como injustas 
e accintosas. 

Barili chorou e esteve a ponto de quebrar a 
sua escriptura. 

Foi n'esta conjunctura que -appareceu o Hntre­
acto, cujo r.º numero, datado de 3o de agosto 
de 1840, foi distribuido profusa e gratuitamente 
pelos thcatros, cafés e casas de pasto. O En­

tre acto vinha em defeza de Barili. Os seus re­
dacto.res eram incognitos, comi; tambem anony­
rnos eram os da Revista Theatral, mas em S. 
Carlos todos os conheciam. Eram elles: João 
Carlos de Freitas J acome, grande adorador da 
Barili e José Maria da Silva Leal, que por ve­
zes assignava os seus artigos com as iniciaes 
s. r..

Entrados no campo do combate o E11t1·e-acto e
a Revista Theatral terçaram armas e travaram 
rija peleja, e podemos dizer que o novo jor­
nal de Freitas Jacome não foi dos que n'essa 
lucra se confessou vencido. A corôa refulgente 
da Boccabadatti, se bem que gloriosa, já a esse 
tempo começava a ernpallideccr. Vinte e tantos 
annos de palco cançam a voz mais potente. A 
B!irili sobrava-lhe a vantagem de ser nova e bas­
tante formosa e portanto mais no caso de ca­
ptar a sympathia da rapaziada. 

Veiu então reforçar a ReJJista outro jornal in-

------=-- _,: 

titulado a Sentinella  do Palco, folha catita, bem 
impressa em papel de diversas côres e redigida 
pelos dilletauti Augusto Cezar d' Almeida, ra­
paz taful da boa roda, com excellente voz de 
tenor e muito entendido na arte d'Euterpe; João 
de Lemos Seixas Castello Branco, que assigna­
va os seus artigos com as iniciaes J. L. e Paulo 
Midosi Junior, que firmava os seus escriptos 
com a sigla (M). 

Continúa. S1L V A PEREIRA. 

VARIEDADES 

Uma do Seculo que não resistimos a transcrever: 
«O Grnmete continúa na sua carreira triumphante, gra­

ças um pouco á bella musi.::a de Arrieta e muito ao des­
empenho vocal de Pretel e Cubas.» 

Como reclamo é um ... cumulo. 

Diz-nos o Aureneta e o Teatro Moderno de Barcelona 
que Novelli teve de retirar d'essa cidade por não ter con­
correncia aos seus espectaculos. 

Desforrar-se-ha de novo em Lisboa onde volt:i d'aqui 
a mezes. E' o bemparado dos comicos estrangeiros que 
vão perdendo dinheiro por esse mundo fóra. 

i\'lais accrescenta o G.1j:;eui110 dell' Arte Drammatica 
que a Companhia de Novelli non ha nel complesso nulla 
di notcvole. 

E vejam ... 

Chueca, um dos compositores da celebre Grau- Via, 
tem actualmente outro grande successo no A polo de Ma­
drid. Titulo: Las Zapatillas. 

Pretel, uma das tiples que está no D. Amelia, vem do 
Eldorado de Barcelona, onde teve com a empreza umas 
turras a troco de não lhe pagarem o ordenado de uns 
dias em que esteve doente. Como não lhe pagassem fu­
giu a Pretel, e como fugisse o emprezario prendeu-a, 

\!ti 

A Duse está actualmente em Copenhague. Sabe-se que 
a celebre actriz é refractaria á intervir,w-mas os re­
porters de Copenhague inventaram toda a especie de 
trucs para obngar a artista a falar. Um fez-se receber 
como creado do hotel onde a Ouse estava hospedada e 
teve a _honra �e servir-lhe o ja_ntar; outro di•farçou-se em 
sapateiro e foi tomar-lhe medida d'um par de botas; um 
terceiro serviu-lhe de cocheiro e, finalmente, tres dos 
mais endemoninha<ios, com auctorisacão do director do 
theatro, ·fizeram o servico de carpinteiros durante uma 
das representações. O ma'is_ engraçado _é que a Duse, ven­
do-os desage1tados no serviço, por vanas vezes lhes acon­
selhou o trabalho a fazer. 

Se não é verdade ... 
e 

(i) i\faria Felicidade Malibran, folleceu em setembro de
1836. 

Na Comedia Franceza foi recebida por unanimidade 
uma nova adaptação do Othello. O adaptador é o poeta 
Jean Aicard. Othello será Mounet-Sully, Desdemona a 
deliciosa Bartet e lago terá por interprete Le Bargy. 

--Imprensa de Libanio da Siivã,°"Rua do Norte, 91-Lisboa 
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